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EVOLUCÃO PALEOGEOGRÁFICA QUATERNARIA DA COSTA DO ESTADO DE 
SERGIPE E DA COSTA SUL DO ESTADO DE ALAGOAS 
ABÍLIO CARLOS S.P. BITTENCOURT", LOUIS MARTI&**, JOSÉ MARIA L. DOMINGUEZ* 
e YEDA DE A. FERREIRA* 
ABSTRACT The coastal zones of the State of Sergipe and southern section of the State of Ala- 
goas were studied using a Quaternary relative sea level variation approach. Six main events were re- 
cognized during the Quaternary evolution of. these regions: 
Event Z - Pleistocene. The Most Ancient Transgression eroded, through'the recession of a line 
of cliffs, the external front of the Barreiras Formation. 
Event ZZ- Pleistocene. Deposition of a series of coalescing alluvial fains at the foot of the fore- 
mentioned cliffs. 
Event ZII - 120,000 years B.P. The Penultimate Transgression partially eroded during its cour- 
se the Pleistocene coalescing alluvial fans. 
Event I V  - Pleistocene. A drop in sea level following the maximum of the Penultimate Trans- 
gressión allowed the construction of a coastal plain similar to that existing today. 
Event V - 5,100 years B.P. The Last Transgression partially eroded the Pleistocene coastal 
plain. The river's mouths were drowned giving way to  estuaries. Locally, systems of barrier islands 
developed. 
Event VI-  Holocene. The lowering of sea level that followed the maximum of the Last Trans- 
gression allowed the construction of the modern coastal plain. 
During the events II, IV, and VI a sand dune development took place. 
INTRODUCA0 A partir da Última década, tem sido res- 
saltada, em diversos trabalhos, a influência das variações rela- 
tivas do nível do mar na conformação da costa leste brasileira 
durante o Quaternário (Suguio e Martin, 1978; Bittencourt et 
al., 1979; Martin et al., 198Oa e b, 1981; Dominguez et al., 
1981; Bittencourt et al., 1982). I Assim, os citados autores de- 
finiram um modelo básico de evolução paleogeográfica cos- 
teira durante o Quaternário que, com pequenas variaç6es lo- 
cais,' tem-se mostrado poder ser aplicado nas regiões do Es- 
tado de São Paulo, sul do Estado do Rio de Janeiro, Estaco 
da Bahia, norte do Estado de Sergipe e sul do Estado de Ala- 
goas, os dois últimos trechos compreendendo a zona de pro- 
gradaçã0 associada à foz do Rio São Francisco (Fig. l). Ba- 
sicamente, o desenvolvimento desse modelo é condicionado 
por dois grandes episbdios transgressivos quaternários, que 
alcançaram um nível superior ao nível atual do mar. O even- 
to mais antigo, denominado por Suguio e Martin (1978) 
Transgressão Cananéia e por Bittencourt et al. (1979) 
Penúltima Transgressão, alcançou um máximo de 8 a 10 m 
acima do nível médio atual do mar, em torno de 120 O00 
anos A.P. (Martin et al., 1982). O Último episbdio foi cha- 
mado por Suguio e Martin (1978)' de Transgresslo Santos e 
por Bittencourt et al. (1979) de. Ultima Transgressão, tendo 
alcançado um máximo de 5 m acima do nível médio atual do 
mar por volta de 5 100 anos A.P. (Martin et al., 1979). Re- 
conhecido, até então, s6 na região costeira do Estado da Ba- 
hia (Bittencourt et al., 1979) e na planicie costeira associada 
à foz do Rio Slo  Francisco (Bittencourt et al., 1982), pode 
ainda ser apontado um terceiro evento transgressivo qua- 
ternário anterior à Penúltima Transgresslo, denominado 
por Bittencourt et al. (1979) Transgresslo Mais Antiga. 
Em relação à costa do Estado de Sergipe, excluindo a me- 
tade sul da planície costeira associada à foz do Rio São Fran- 
cisco, Lima et al. (1982), desenvolvendo um trabalho volta- 
do para a prospecção de turfeiras, reconheceram depbitos 
relacionados à Penúltima e Última transgressões, sem contu- 
do se aterem a traçar um esquema da evolução paleo- 
geogrlfica qúaternária desse trecho costeiro. Assim, dentro 
do quadro acima exposto, o objetivo do presente trabalho 
foi de complementar os estudos de Bittencourt et al. (1982) e 
Lima et al. (1982), visando a reconstituir as grandes linhas 
da evolução paleogeográfica quaternaria da costa do Estado 
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a 121 Geração de dunas (Pleistaceno) 
de Sergipe, incluindo a parte sul da costa do Estado de Ala- 
goas, correspondente à metade norte da zona de progra- 
dação da foz do Rio São Francisco. 
Por fim, cabe mencionar aqui que a definição do meca- 
nismo de sedimentação quaternária da costa leste brasileira 
tem sido de grande valia para a compreensão da gênese das 
turfeiras que aí ocorrem associadas, tendo servido inclusive 
como um critério para a localização de considerheis depósi- 
tos de turfas nas regiões costeiras dos Estados da Bahia e 
Sergipe (Lima et al., 1982; Dominguez et al., 1982). 
DEPóSITOS QUATERNARIOS COSTEIROS São os se- 
guintes os depósitos quaternários encontrados ao longo da 
região costeira estudada (Fig. 2): 
I Rectfe' 
P E R N A  M B U C O  
TerraCos marinhos Ao longo da costa do Estado de Ser- 
gipe e da costa sul de Alagoas foram.mapeados dois conjun- 
tos distintos de terraços marinhos arenosos correspondentes 
à Penúltima e Última transgressões (Lima et al., 1982; Bit- 
tencourt et al., 1982) (Fig. 2) .  Esses depósitos apresentam ca- 
racterísticas sedimentológicas e geomórficas idênticas às ob- 
servadas nos depósitos correlatos mapeados por Bittencourt 
er al. (1 979) e Martin et al. (1 980a) ao longo da costa do Es- 
tado da Bahia. Assim, é notável a perfeita continuidade es- 
pacial que se observa entre a distribuição desses terraços na 
região estudada e na costa do Estado da Bahia, só interrom- 
pida, localmente, pelos cursos de água. 
Abandonados pela regressão que sucedeu à Penúltima 
Transgressão, ao longo de quase toda a costa são encontra- 
dos terraços marinhos arenosos, que no presente trabalho 
serão referidos como terraços marinhos pleistocênicos, com 
os topos variando entre 8 e 10 m acima do nível da preamar 
atual. Localmente, em sua superfície, como na faixa que 
ocorre a nordeste da cidade de Aracaju (Fig. 2), ainda po- 
dem ser observados nas fotografias aéreas indícios de antigas 
cristas de cordões litorâneos. Normalmente, esses depósitos, 
de atitude horizontal, são encontrados na parte inferior dos 
- Mangues 
vales entalhados nos sedimentos da Formacão Barreiras, en- 
costados nas falésias fósseis da mesma formação, esculpidas 
durante o máximo da Penúltima Transgressão, ou ainda jus- 
tapostos a importantes depósitos quaternários continentais 
do tipo leques aluviais coalescentes, que serão descritos 
adiante. 
Dispostos ' externamente aos terraços marinhos pleis- 
tocênicos, e por vezes destes separados por uma zona baixa 
pantanosa, são encontradas, ao longo de toda a costa, largas 
faixas de terraços marinhos arenosos mais baixos, com alti- 
tudes variando de 4 m a poucos centímetros acima da pfea- 
mar atual, formados durante a regressão subseqüente à Ulti- 
ma Transgressão (Fig. 2). Diferentes dos pleistocênicos, es- 
ses terraços, que aqui serão denominados terraços marinhos 
hc!cc&nicc~s, sempre apresentam na superficie continuas e 
bem marcadas cristas de cordões litorâneos, estreitamente 
próximos e paralelos entre si. 
Uma dataçã0 pelo método do CI4 de um pedaço de ma- 
deira coletado em sedimentos lagunares (argila orgânica com 
muitos pedaços de madeira) no barranco do Rio Santa Ma- 
ria, afluente do Rio Vaza-Barris, na localidade de Areias 
Brancas (Fig. 2), forneceu uma idade de 7 200 k 200 anos 
A.P. (Bah 614). Esse depósito é recoberto pelos terraços ma- 
rinhos acima descritos, o que confirma a idade holocênica 
para os mesmos. 
Dep6sitos flúvio-lagunares Sedimentos argilo-arenosos 
contendo matéria orgânica e, localmente, conchas e pedaços 
de madeira são encontrados a) na rede de drenagem que se 
instalou sobre os terraços marinhos pleistocênicos durante a 
regressão subseqiiente à Penúltima Transgressão e que pos- 
teriormente foi afogada durante a Ultima Transgressão; b) 
nas zonas baixas que separam os terraços pleistocênicos dos 
holocênicos; e c) na parte inferior dos vales entalhados na 
Formsção Barreiras (Fig. 2) .  Esses sedimentos foram deposi- 
tados em antigas lagunas formadas durante a parte terminal 
da Última Transgressão, que, tendo cortadas suas comuni- 
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7 Figura 2 - Mapa geoligico da costa do Estado de Sergipe e do sul da costa do Estado de Alagoas 
cações com o mar na regressão subseqüente, foram colmata- 
das e evoluíram para pântanos, onde, segundo Lima et al. 
(1982), se desenvolveram importantes depósitos de turfa. A 
idade holocênica dessas lagunas é confirmada pelas seguintes 
datações com C14: 1 )  conchas de Lucina jarnaicencis e de 
Anomalocardia brasiliensis amostradas em sedimentos lagu- 
nares localizados em. uma zona baixa de um terraço pleis- 
tocênico próximo à cidade de Aracaju (6 150 & 150 anos 
A.P.) (Bah 613); 2) pedaço de madeira coletado em sedimen- 
tos lagunares situados entre os terraços marinhos pleis- 
tocênicos e holocênicos na metade norte da zona de progra- 
dação associada à foz do Rio São Francisco (5  750 -+ 200 
anos A.P.) (Bah 985); 3) pedaço de madeira coletado em se- 
dimentos lagunares sotopostos a depósitos fluviais nos bar- 
rancos da metade sul da zona de progradação associada à 
foz do Rio São Francisco (5 415 i- 95 anos A.P.) (Bah 987). 
Sedimentos tipicamente fluviais são encontrados nas 
margens do Rio São Francisco e nas partes superiores dos 
vales entalhados na Formação Barreiras. 
Depósitos de mangue Em regiões protegidas, sob in- 
fluência das marés, como nas partes inferiores dos vales en- 
talhados na Formação Barreiras e em algumas zonas baixas 
entre os terraços marinhos pleistocênico e holocênico, são 
encontrados manguezais em franco desenvolvimento, com 
substratos constituídos predominantemente de materiais ar- 
gilo-siltosos ricos em matéria orgânica. 
Depósitos de leques aluviais coalescentes Na região 
estudada, depósitos do tipo leques aluviais coalescentes fo- 
ram inicialmente mapeados por Bittencourt et al. (1982) na 
zona de progradação associada à foz do Rio São Francisco. 
Esses sedimentos, não consolidados e de coloração esbran- 
quiçada, são predominantemente arenosos e mal seleciona- 
dos, contendo de argila a seixos. De forma semelhante ao 
apontado por Vilas Boas et al. (1979, no prelo) para a costa 
do Estado da Bahia, esses depósitos devem testemunhar uma 
condição climática bem diferente da atual, do tipo semi-ári- 
da com chuvas esparsas e violentas. Dispostos sempre de en- 
contro às escarpas da Formação Barreiras (Fig. 2), os leques 
aluviais apresentam uma superfície visivelmente inclinada 
para a planície costeira, com altitudes variando entre 10 e 
20 m. Em certos trechos da costa, como na metade sul da zo- 
na de progradação do Rio São Francisco, observa-se nitida- 
mente que os terraços marinhos pleistocênicos se encostam 
nos depósitos de leques aluviais, tendo sido os últimos inclu- 
sive parcialmente erodidos durante o máximo da Penúltima 
Transgressão, o que indica serem esses depósitos continen- 
tais mais antigos que 120 O00 anos A.P. De outro lado, cabe 
aqui considerar que o fato de os leques aluviais serem algu- 
mas vezes encontrados em trechos retilíneos da encosta da 
Formação Barreiras pode ser um indicio da existência ante- 
rior de um evento transgressivo (Transgressão Mais Antiga) 
que esculpiu falésias nos sedimentos daquela formação. 
Depósitos eólicos De maneira idêntica à observada por 
Martin et al. (1980a e c) para a região de Salvador (BA), po- 
dem ser individualizadas três grandes gerações de dunas na 
região estudada. As mais internas, e mais antigas, já fixadas 
pela vegetação, do tipo parabólico, são encontradas sobre os 
tabuleiros da Formação Barreiras, defronte à extremidade 
sul da zona de progradação associada A foz do Rio São Fran- 
cisco (Fig. 2). Essas dunas, construidas por ventos provindos 
de leste, o que é indicado pela orientação das mesmas, foram 
formadas a partir de sedimentos originados da planície cos- 
teira. Assim, esses sedimentos iam subindo a encosta da For- 
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mação Barreiras, de tal sorte que, na época de sua formação, 
pelo menos na extremidade sul da zona de progradação asso- 
ciada à foz do Rio São Francisco, essa encosta estava cober- 
ta  por uma capa em trânsito de sedimentos arenosos. Ora, o 
fato de o limite exterior desse campo de dunas coincidir exa- 
tamente com uma linha de falésias na Formação Barreiras 
(Fig. 2), não havendo mais atualmente nenhuma cobertura 
arenosa na parte inferior da encosta, sugere que o mesmo é 
mais antigo que a Penúltima Transgressão, que erodiu em 
seu máximo aquela cobertura, formando uma falésia e depo- 
sitando, na regressão subseqüente, os terraços marinhos 
pleistocênicos. Embora sem nenhuma ev. dência direta, 
pode-se pensar, em princípio, que esse campo de dunas te- 
nha a mesma idade que as dunas internas mapeadas na re- 
gião de Salvador (BA) por Martin et al. (1980a e c), contem- 
porâneas aos depósitos de leques aluviais coalescentes. Mais 
recente que a anterior e, da mesma forma, já fixada pela ve- 
getação, encontra-se uma segunda geração de dunas pa- 
rabólicas com um grande desenvolvimento na região entre o 
Rio Piauí e o Rio Vaza-Barris (Fig. 2). Nos barrancos de um 
pequeno afluente do Rio Piauí foi observado que essas du- 
nas cobrem os terraços marinhos pleistocênicos, sendo assim 
mais recentes que 120 O00 anos A.P. Por outro lado, o que 
pode ser observado na extremidade sul dessa faixa de dunas, 
onde os terraços marinhos holocênicos encostam nas mes- 
mas, é que elas foram erodidas no máximo da Ultima Trans- 
gressão, sendo portanto mais antigas que 5 100 anos A,P, e, 
desse modo, contemporâneas As denominadas dunas exter- 
nas, mapeadas por Martin et al. (1980a e c) na regirio de 
Salvador. 
Por fim, foi constatada a existência de uma terceira ge- 
ração de dunas mais recentes que 5 100 anos A,P,, posto que 
se posiciona sobre os terraços marinhos holocênicos (Fig, 2). 
Esta última geração se subdivide em dois conjuntos, que, 
por escapar aos objetivos do presente trabalho, não foram 
individualizados em mapa. O mais antigo, de dunas pa- 
rabólicas e já fixado pela vegetação, ocupa a parte mais in- 
terna dos terraços marinhos holocênicos, apresentando um 
grande desenvolvimento na zona de progradação associada A 
foz do Rio São Francisco. O mais recente, de dunas do tipo 
barcana, posiciona-se, de uma maneira praticamente 
contínua, bordejando todo o litoral estudado. 
EVOLUCAO PALEOGEOGRÁFICA QUATERNÁRIA As 
Figs. 3 e 4 mostram um esquema da evolução paleogeografica 
quaternária do trecho costeiro analisado, a partir do máximo 
da Transgressão Mais Antiga até os dias atuais. Foram consi- 
derados os eventos mais significativos dessa evolução, em 
número de seis, dos quais se dispõem de importantes testemu- 
nhos, remanescentes na planície costeira. 
Evento I Durante a Transgressão Mais Antiga, o mar 
erodiu a Formação Barreiras esculpindo falésias que foram 
recuando em conseqüência deste evento, até quando o mesmo 
atingiu o seu máximo. Ao mesmo tempo, os baixos cursos 
dos rios da região foram afogados, constituindo estuários 
(Fig. 3A). 
Evento II Com a regressão subseqüente a Transgressão 
Mais Antiga, o clima tornou-se semi-árido, com chuvas es- 
parsas e violentas, propiciando a formação de depósitos are- 
nosos do tipo leques aluviais coalescentes no sopé das falésias 
esculpidas durante o evento anterior na Formação Barreiras. 
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EVENTO II - LEQUES ALUVIAIS PLEISTOCÊN~COS 
J 
EVENTO m- MÁXIMO DA PEN~LTIMA TRANSGRESSAO 
Figura 3 - Esquema da evolução paleogeográfica quaternária da costa do Estado de Sergipe e da cosla sul do Estado de A Iagoas: eventos I a 
III (ver simbologia da Fig. 2) 
Provavelmente nesse estágio, os ventos retrabalharam a su- 
perfície daqueles depósitos, construindo campos de dunas 
que localmente, provindas da planície costeira, cavalgaram a 
falésia da Formação Barreiras (Fig. 3B). 
Evento 111 Corresponde ao máximo da Penúltima Trans- 
gressão (120 o00 anos A.P.), durante o curso da qual o mar 
erodiu os depósitos de leques aluviais coalescentes formados 
no evento anterior, tendo permanecido só alguns testemu- 
nhos isolados dos mesmos, encostados no sopé da Formação 
Barreiras. Nessa época, à exceção dos locais onde restaram 
testemunhos dos depósitos de leques aluviais coalescentes, o 
mar retrabalhou a linha de falésias esculpida pela Trans- 
gressão Mais Antiga. Por fim, mais uma vez, os baixos cursos 
dos rios da região foram afogados, transformando-se em es- 
tuários (Fig. 3C). 
Evento IV No decorrer da regressão subseqüente à 
Penúltima Transgressão, foram construídos os terraços mari- 
nhos pleistocênicos a partir das falésias da Formação Barrei- 
ras e dos remanescentes dos depósitos de leques aluviais coa- 
lescentes, ao tempo em que se foi instalando uma rede de dre- 
nagem na superfície desses terraços. Nessa ocasião, à seme- 
lhança dos dias atuais, provavelmente tenha-se desenvolvido 
uma zona de progradação associada à foz do Rio São Fran- 
cisco. Durante a deposição dos terraços marinhos pleistocêni- 
cos, os ventos retrabalharam parte da superfície dos mesmos, 
chegando localmente a construir campos de dunas (Fig. 4A). 
Evento V Com a subida do nível do mar durante a Últi- 
ma Transgressão, com máximo atingido em torno de 5 100 
anos A.P., os terraços marinhos pleistocênicos foram par- 
cialmente erodidos, tendo o mar em alguns locais chegado a 
retrabalhar, mais uma vez, as falésias da Formação Barrei- 
ras. Esse evento corresponde ao mitximo da Ultima Trans- 
gressão, quando os rios da região foram pela última vez afo- 
gados e foi formada uma série de corpos lagunares na re- 
gião. Essas lagunas foram construidas ou a partir do afoga- 
mento da parte inferior dos vales entalhados na Formação 
Barreiras e da rede de drenagem instalada nos terraços mari- 
nhos pleistocênicos durante o evento anterior, ou ainda me- 
diante a formação de ilhas-barreiras que represaram o corpo 
lagunar de encontro aos restos dos terraCos marinhos pleis- 
tocênicos (Fig. 4B). 
Estegis VI O Último evento regressivo deu formas finais 
ao modelado da costa. Assim, durante essa fase, foram 
construidos os terraços marinhos holocênicos, dispostos ex- 
ternamente aos terraços pleistocênicos. As lagunas perde- 
ram sua comunicação com o mar, sendo colmatadas e evo- 
luindo para pântanos, onde se formaram depbsitos de turfa. 
Sedimentos fluviais desenvolveram-se nas partes superiores 
dos vales entalhados na Formação Barreiras e na zona de 
progradação associada à foz do Rio São Francisco. Uma 
terceira geração de dunas, em sua quase totalidade ainda 
m6ve1, desenvolveu-se ao longo do litoral, tendo tido um 
grande desenvolvimento nas proximidades da foz do Rio 
São Francisco (Fig. 4C). 
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EVENTO II-’ - MAXIM0 DA ÚLTIMA TRANSGRESSÃO 
Figura 4 - Esquema da evoluçãopateogeográfica quaternária da costa do Estado de Sergipe e da costa sul do Estado de Alagoas: eventos IV@ 
VI (ver simbologia da Fig. 2) 
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